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RESUMO 

O presente estudo realizado na região do lago Janauacá, município de Careiro - AM, utilizou a 

pesquisa exploratória com a finalidade de alcançar uma maior interação com o problema, com vistas 

a torná-lo mais explícito ou constituir hipóteses, além de contribuir para aprimorar idéias. Esta opção 

utiliza como técnicas a coleta de informação (dados), revisão bibliográfica, leitura de livros, artigos 

e documentos e os dados secundários com base para compreensão do objeto em estudo. Buscamos 

com esta pesquisa construir e caracterizar uma relação entre o gênero e a escolaridade dos agricultores 

familiares da região do lago Janauacá, Careiro (AM). Os dados da comunidade do lago Janauacá 

evidencia um processo de modificação do campo amazonense, com a redução da presença feminina 

e a masculinização rural. Tais aspectos evidencia que há um desiquilíbrio no meio, que tem forte 

impactos na produção e no desenvolvimento agrícola. A ausência de uma política de desenvolvimento 

que incentiva a permanência da juventude, tantos homens e mulheres no campo pode comprometer 

ainda mais a já débil produção agrícola do estado do Amazonas. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento, Educação, Políticas públicas e Sustentabilidade. 

 
ABSTRACT 

The present study carried out in the region of Janauacá Lake, municipality of Careiro - AM, used 

exploratory research in order to achieve greater interaction with the problem, with a view to making 

it more explicit or constituting hypotheses, in addition to contributing to improve ideas. This option 

uses as techniques the collection of information (data), bibliographic review, reading of books, 

articles and documents and the secondary data based on understanding the object under study. With 
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this research we seek to build and characterize a relationship between gender and education of family 

farmers in the region of Lake Janauacá, Careiro (AM). The data from the community of Lake 

Janauacá shows a process of modification of the Amazonian countryside, with the reduction of the 

female presence and rural masculinization. Such aspects show that there is an imbalance in the 

environment, which has a strong impact on agricultural production and development. The absence of 

a development policy that encourages the permanence of youth, so many men and women in the 

countryside can further compromise the already weak agricultural production in the state of 

Amazonas. 

 

Keywords: Development, Education, Public Policies and Sustainability. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O mundo rural vem passando por transformações com grandes impactos na produção agrícola, 

tais como: o envelhecimento da população, a masculinização e a migração. Tais aspectos ainda são 

pouco abordados na academia e em instituições científicas, porém são importantes a serem 

considerados na formulação de políticas públicas e na implementação de ações para o fortalecimento 

da agricultura familiar no Brasil, e de modo especial no Estado do Amazonas. A disponibilidade de 

pessoas para o trabalho determina o tipo e a dimensão da atividade rural (COSTA et al., 2009). 

O presente estudo realizado na região do lago Janauacá, município de Careiro Castanho - AM, 

utilizou a pesquisa exploratória com a finalidade de alcançar “maior interação com o problema, com 

vistas a torná-lo mais explícito ou constituir hipóteses”, além de contribuir para aprimorar idéias 

(GIL, 2002, p.41). Esta opção utiliza como técnicas a coleta de informação (dados), revisão 

bibliográfica, leitura de livros, artigos e documentos e os dados secundários com base para 

compreensão do objeto em estudo. Buscamos com esta pesquisa construir e caracterizar uma relação 

entre o gênero e a escolaridade dos agricultores familiares da região do lago Janauacá, Careiro (AM). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O local de estudo foi a região do lago Janauacá, localizada entre os municípios de: Careiro 

Castanho e Manaquiri, ambos no estado do Amazonas. O lago encontra-se a margem direita do rio 

Solimões. Este lago localiza-se, entre as coordenadas a 60º 07’ a 60º 27’ Longitude Oeste e 3º 14’ a 

3º 37’ Latitude Sul.  

No processo de pesquisa obteve-se o apoio de técnicos do Instituto de Desenvolvimento 

Agropecuário e Florestal Sustentável do estado do Amazonas - IDAM e da Secretaria Municipal de 

Produção Rural do Careiro Castanho que relataram informações adicionais, tais como: histórico do 

local, organização, dificuldades atuais e melhorias necessárias. O trabalho utilizou a pesquisa 

exploratória para uma “maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou 
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constituir hipóteses” (GIL, 2002, p.41). A pesquisa utilizou como técnicas a coleta de informação, 

revisão bibliográfica, leitura de livros, artigos, documentos e dados secundários para compreender o 

objeto de estudo.  

Optou-se por trabalhar com uma amostragem de 20% de um universo de 85 agricultores 

familiares. Recorreu-se ao princípio probabilístico simples, onde o agricultor foi escolhido de forma 

casual. A pesquisa tem um viés qualitativo, com base na acepção de Patton (1990), para o qual não 

há regras para o tamanho da amostra em pesquisa qualitativa. A representatividade não está 

relacionada ao tamanho da amostra, “mas à sua capacidade de proporcionar o entendimento de outros 

casos” (VIEIRA et al., 2002, p. 1). A coleta dos dados foi obtida através de entrevistas 

semiestruturadas, com questões abertas e fechadas. Os dados foram sintetizados e analisados usando 

o programa Excel. As informações permitiram categorizar e sistematizar a percepção dos atores frente 

ao objeto de estudo (VERGARA 2009).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A questão da inferioridade feminina é mais visível na análise das relações sociais do mundo 

rural, onde o impacto da modernização da agricultura sobre a mão de obra feminina, o lugar da mulher 

na produção de alimentos e no seio da família no meio rural, aparentemente ainda não foram 

totalmente contaminados pela construção do novo papel feminino, alardeado pelos quatro cantos do 

planeta. 

Entendemos que no lago Janauacá a dinâmica e as relações de produção são bem delimitadas, 

como unidade territorial de agricultores e pescadores, sendo esta divisão visível mais pela percepção 

cultural dos agricultores e pela legislação do estado do Amazonas. Esse espaço é subdividido pelas 

formas de uso e as relações de produção são os reflexos dos limites estabelecidos nas comunidades 

rurais. Analisar os processos produtivos e suas relações é de fundamental importância para se 

entender as territorialidades e compreender a importância de gerir ordenadamente esta região. A 

apropriação do território pelo capital é visível e um dos fatores que mantem os agricultores na base 

da produção para o autoconsumo e, neste caso, na produção de fécula (goma) para abastecer o 

mercado local. 

Nas unidades familiares de produção (UFP) em Janauacá, existem em média 4,7 pessoas, com 

predominância de pessoas do sexo masculino (66%), quase o dobro da presença feminina (34%). Na 

divisão por faixa etária essa relação apresenta a seguinte tendência: 0 a 4 anos (54% mulheres e 43% 

homens), 5 a 14 anos (33% mulheres e 67% homens), 15 a 29 anos (35% mulheres e 65% homens), 

30 a 50 (44% mulheres e 56% homens) e 51 a 60 (33% mulheres e 67% de mulheres). Ou seja, com 

exceção da faixa etária de 0 a 4 anos, há um forte processo de masculinização do meio rural na região 
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do lago Janauacá. Tal processo evidencia que as mulheres são o principal estrato (camada) que 

empreende o êxodo rural, e que o mesmo vem ocorrendo de forma seletiva. 

Notamos que, quanto às culturas temporárias: mais de 60% destina-se a produção de 

mandioca. Essa produção aparece com maior percentual, pois é a matéria prima para confecção da 

fécula (goma), farinha e do tucupi. 

Os dados apresentados evidenciam que há uma diminuição dos números de pessoas nas 

unidades familiares de produção (UFP), o que impacta diretamente no cultivo e produção de 

mandioca, principal cultivo da região. A necessidade de mão de obra faz com que cerca de 83% dos 

agricultores familiares da região contratem mão de obra terceirizada. 

Independentemente do gênero, os agricultores declararam estar entre a 2º a 5º Série (ensino 

fundamental I), com uma maior predominância de homens entre a 6º a 8º (ensino fundamental II). 

Porém, é importante ressaltar que há um maior número de homens nas comunidades da região do 

lago Janauacá, o que invalida qualquer comparação. O fato que mais chama atenção é: a maioria dos 

agricultores se concentram em chegar até a 8º série, e não há progresso para o ensino médio e/ou 

superior. Há um equilíbrio de homens e mulheres cursando o ensino médio. Nenhum agricultor 

declarou ter concluído o ensino médio, não apresentando perspectivas de ingressar no ensino superior 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Relação x escolaridade dos agricultores da região do lado Janauacá, Careiro (AM) 
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4 CONCLUSÃO  

Os dados da comunidade do lago Janauacá evidencia um processo de modificação do campo 

amazonense, com a redução da presença feminina e a masculinização rural. Tais aspectos evidencia 

que há um desiquilíbrio no meio, que tem forte impactos na produção e no desenvolvimento agrícola. 

A ausência de uma política de desenvolvimento que incentiva a permanência da juventude, tantos 

homens e mulheres no campo pode comprometer ainda mais a já débil produção agrícola do estado 

do Amazonas. Esse pequeno diagnóstico evidencia a necessidade de uma investigação mais 

aprofundada das consequências da masculinização, o êxodo seletivo e os seus impactos no sistema 

agrícola e consequentemente subsidiar politicas capazes de evidenciar a configuração do meio rural 

amazonense.  

Concluímos que o gênero predominante na região é o masculino. Independentemente do 

gênero os entrevistados declararam ter o primeiro grau completo, e que existe uma forte divisão social 

do trabalho na região do lago Janauacá. 
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